
Mariani na comissão do impeachment
PeloEstado

O deputado federal Mauro Mariani, presidente do PMDB-SC, é o 
único catarinense a compor a comissão que vai analisar o proces-
so de impeachment da presidente Dilma Rousseff (PT). A comissão 

foi formada ontem, em um dia de muitos confrontos motivados principal-
mente pela posse do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva como ministro 
da Casa Civil. Formada por 65 deputados, foi eleita com 433 votos e anun-
ciada oficialmente pelo presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que também teve o nome citado por delatores na ope-
ração Lava-Jato. Por serem os maiores partidos com assento no Poder, PT 
e PMDB têm oito membros cada um, seguidos pelo PSDB com seis mem-
bros. O trabalho da comissão deve ser concluído em até 45 dias. Falando 
pelo PMDB nacional, o deputado Mariani concedeu entrevista coletiva à 
imprensa e repetiu o que vem afirmando já há alguns dias: “Esse governo 
acabou. O Brasil precisa virar essa página e a saída é o impeachment”. Na 
coletiva foi anunciada a expulsão do deputado Mauro Lopes (PMDB-MG) 
por ter aceitado o cargo de ministro da Secretaria de Aviação Civil, o que 
contrariou moção tirada na convenção do partido, no último final de sema-
na, que proíbe os peemedebistas de assumirem qualquer cargo do governo 
federal pelos próximos 30 dias. O que traz a situação para Santa Catarina. 
É que ontem à tarde, reunião extraordinária do Conselho da Eletrosul de-
finiu a volta do engenheiro Márcio Zimmermann à presidência da estatal. 
Mesmo que historicamente Zimmermann seja ligado à família Bornhau-
sen, ele é filiado ao PMDB. Outra decisão anunciada aos jornalistas por 
Mariani foi a convocação de uma reunião do PMDB nacional no dia 28 
para deliberar o desembarque do partido do governo federal. 

Manifestação mantida O diretor Finan-
ceiro da Eletrosul, Claudio Vignatti, é 
também presidente do PT-SC. Ele garan-
tiu que as manifestações da Frente Brasil 
Popular previstas para hoje, em defesa da 
democracia e do governo Dilma Rousseff, 
estão mantidas em Santa Catarina. “Nos-
sa orientação é que as manifestações ocor-
ram em clima de paz. Vamos mostrar que 
o verde-amarelo é nosso.”

Filiação O advogado Mário Marcondes 
assina hoje a ficha de filiação no PSDB-SC, 
fortalecendo a bancada tucana na Assem-
bleia ao se tornar o quinto parlamentar 
da sigla. O empresário Roberto Amaral 
também se filia hoje ao PSDB. O primeiro, 
saindo do PR. O segundo, do PSD. Am-
bos têm seus nomes cotados para as pre-
feituras de São José e de Lages, respectiva-
mente. O ato de filiação acontece durante 
a primeira reunião do ano da Executiva 
estadual do partido

Crescimento  O presidente do PSDB-SC, 
deputado Marcos Vieira, disse à reporta-
gem da Coluna Pelo Estado que a sigla foi 
a que mais filiou em 2015 no estado, con-
tribuindo em quase 10% para o total de fi-
liações nacionais do partidos. Ele destacou 
que, apesar de Marcondes ser nome forte 
para disputar a prefeitura de São José, se 
colocou como “soldado interessado em 
construir o partido”. 

No governo? Roberto Amaral é hoje pre-
sidente do Centro de Informática e Au-
tomação do Estado (Ciasc). De acordo 
com o secretário da Casa Civil, Nelson 
Serpa, a opção por seu nome foi técnica 
e não política, por isso a transferência do 
partido do governador para o tucanato 
não significa a entrada do PSDB no go-
verno. O mesmo disse o deputado Viei-
ra, lembrando que Amaral vai se  desin-
compatibilizar do cargo para concorrer 
à prefeitura de Lages.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

NovoDirceu?
O deputado catarinense Mauro Mariani tem exer-
cido protagonismo no cenário nacional na defesa 
do impeachment da presidente Dilma Rousseff. 
Foi uma das primeiras vozes a se levantar pedin-
do o desembarque do partido, ainda antes de ser 
eleito presidente do PMDB-SC. Ontem, coube a 

ele falar em nome 
do PMDB nacional 
e é também ele o 
único catarinense 
na comissão que vai analisar o processo de im-
pedimento. Um destaque que remete a outro 
catarinense, o ex-senador Dirceu Carneiro, a 
quem, em 1992, coube entregar a notificação de 
afastamento do ex-presidente Fernando Collor 
e conduzir o vice Itamar Franco à presidência 
da República (foto ao lado).  w
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